
Rio de Janeiro; 4 desJúnho de 1903

SEM ANARIO  H U M O R ÍS TIC O
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lima tristeza
Tivesse a gente uma pinacotheca 
E esta allusão seria em tela feita,
Ao povo dando idéa mais perfeita 
Como se faz de um busto uma petéca.

Trajando a peregrino, mas de rnéca,
O presidente em posição se ageita,
A lamparina ao papa accende e azeita, 
Ora, jejua, roga e se sapeca.

E' desta fóima que elle nos governa 
E tendo em mira um Bem na vida eterna 
Não vê que o nobre busto se acachapa !

E a fradaria o nosso rumo toma 
E assim mandando o bem do mi lho a Roma... 
— De grão emgrãoenche a golinha aoPapa !

Ó S T O D O S .

b ib l io t e c a  MUNICIPAL "ORIGENES lESSA'
LENÇÓIS PAULISTA - SP
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Expediente
A S S K a N  A T U R A S  

C A PITA L
Seis mezes.... 2$joo 
Um anno..... J$ooo

ESTADOS
Seis mezes... J$Joo 
Um anno.... 6$ooo

P agam ento  A diantado

Direcção de P er es  Junior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

TAGA RELANDO
O leitor toca flauta?
Hein? Não toca?
A h ! Ao menos toca a flauta primitiva, feita 

de canudo e papel fino, a que os francezes dão 
o nome clássico de mirliton?

Si assim é, tome lá os nossos parabéns.
Não tarda ahi a consagração de mais um 

artista notável por ordem do governo.

O Raphael Pinheiro está a perder tempo e 
a gastar tropos e palavras contra os frades 
estrangeiros.

Com o Luiz Domingues na camara não se 
arranja nada.

O homem é das arabias; em vendo que os 
apedidos dos jornaes não bastam, vae para a 
tribuna da Camara fazer daquillo negocio seu 
e de seus constituintes. _

Bem bào.

Esse Jornal do Commercio tem coisas!...
Passou uma descalçadeira no Lucio de 

Mendonça e quando este chamou á falia o au­
tor da verrina, apparece o Sr. Laurindo Mo­
reira Nunes...

Mas quem é esse Sr. Laurindo Moreira Nu­
nes, não nos dirão?

Santa ingenuidade a nossa... nem nos 
lembravamos da testa de ferro.

Definição moderna-official, pelo mesmo me- 
thodo com que se proclama um artista notá­
vel :

Liberdade de reunião, uma cousa que só se 
faz quando der no goto do chefe de policia e 
não desagradar ao ministro da Justiça...

Como está tudo errado 1
Os aluirmos do Instituto de Musica, em côro, 

metteram o couro nas novas nomeações e em 
larga escala estão todos accordes na resolu­
ção de não haver nota emquanto o Henrique 
Oswald não chegar.

E o Oswald não vem, pela certa, porque 
acompanha o côro nesta questão e não gosta 
de sólos.

Chi! Como desafinou o governo!

A  França, com as suas medidas anti-cleri- 
caes, não sabe o mal que nos está fazendo.

A  chusma de padres que tem invadido o nos­
so paiz parece não terminar.

Preferimos todas as pragas do Egypto.

A  medida municipal da eliminação cachor- 
ral vae de vento em popa, pelas estatísticas 
que lemos.

Mas ainda falta muito cerbêro, que por ahi 
anda á solta.

Sempre queríamos saber o que é que o 
Oswaldo Cruz escreveu no relatorio apresen­
tado ao Ministro sobre as medidas hygieni- 
cas...

Não vimos nada publicado, por ora.
E’ pena. Ha tanto tempo não lemos um ne- 

phelibatismo supimpa...

Já entrou em execução a lei sobre amos­
tras fóra da porta.

Mas porque é que o Tosta e o Deiró deram 
para andar agora, muito cosidos á parede?

A  taxa sanitaria prosegue na sua faina de 
prorogações.

Isto quer dizer que ha muito lixo aiiida por 
apurar.

Apurar, é um modo de dizer.
Em apuros sim, em apuros é que muita 

gente se vê.

Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.
Aquillo desta vez, é o diploma de artista 

notável conferido pelo governo á flauta em 
familia.

E como o governo gosta de variações...

O General Glyceiro não fez cabala nesta 
semana!

Tomamos nota.

O empréstimo para as obras-do porto já 
está feito, embora tenha complicações pelo 
meio.

Resta saber quando serão feitas as obras. 
Esperamos resposta dos nossos tataranetos.

Na Estação Central:
O M. Ethereo chega ao guichet e pede um 

bilhete para Cascadura.
— Porque não compra ida [e volta? Per­

gunta o agente.
— O’ homem, observa o pedagogo, que ga- 

nancia! Já você quer que o agente de Casca­
dura não ganhe nadg?I.

E’ boa!

Muitos typos que andam por ahi, na flauta, 
vão ser agraciados com a mercê de artistas 
notáveis.

Deem-lhes um mosteiro por cima.

O Seabra e o Cardoso de Castro contem­
plaram outro dia um bello bronze exposto na 
rua do Ouvidor, representando a Justiça e o 
Direito apertando as mãos.

— Que bonito! observa o ministro. Que 
bonito e que revelação: a Justiça e o Direito 
que se encontram emfim!

— Ah! Replica o outro, com dor de den­
tes na consciência, o symbolismo parece-me 
outro: a Justiça e o Direito despedindo-se para 
sempre...

Sabem o que nos accode á lembrança com 
essa historia de artista notável?

A  figura chóchinha, enfezinada, mirrada de 
um sujeito que andava por ahi, em propaganda 
de uma dróga fortificante de sua invenção...

E é quasi a mesma cousa.

Vejam os leitores o perigo que nos expõe 
uma companhia de seguros!

Um tabaréu, deixou-se levar pelas cantigas 
de um agente de seguros e segurou os prédios 
contra fogç e a vida de sua mulher.

Um bello dia, ardeu um dos prédios e o ta­
baréu fez uma porção de trapalhadas chica- 
neiras, de forma que a companhia, para livrar- 
se de massadas preferiu reconstruir o prédio 
todo á sua custa.

Tempos depois o tabaréu voltoú á compa­
nhia:

— Não pago mais o seguro de vida de minha 
mulher.«,

— Tem alguma razão de queixa?
— Nada, mas já sei o que vocês fazem. Si 

minha mulher morrer, em vez do cobre, vocês 
dão-me outra mulher...

Injustiça tremenda! Esse tabaréu não é fra­
de, nem commendador, nem artista notavel- 
officialI

Dizia um critico notável, examinando uma 
tela:

— Se isto é arte, não passo de um idiota. 
O artista -, E’ arte, é.

Outra do M. Ethereo:
Um sujeito foi apanhado por um trem, e 

foi transportado, sem pernas, para a estar 
ção.

— Olhem, gritou logo o pedagogo, olhem 
que elle tem de pagar multa.

— Multa?
— Sim. Estava em baixo de um carro de 

i * classe e o bilhete que tem na mão, é de 2“ ...

eONCURSÔ^JVlUSICAL
Temos recebido de diversos Estados e desta 

Capital grande numero decomposições musi- 
caes, o que prova que este nosso concurso foi 
acceito com a maior boa vontade.

As inscripções encerrar-se-ão, como já noti­
ciamos, em 15 do corrente.

Faz annos hoje a gentil senhorita Noemia 
Gamarra, dilecta filha do nosso bom compa­
nheiro José Gamarra.

Desejamos-lhe innumeras felicidades.

Um conhecido senador federal muito nosso 
amigo, lembrou-nos o alvitre de apresentarmos 
a seguinte chapa para a eleição do 3° districto;

Para deputados:
Dr. Medeiros.
Dr. Barretinho.
Dr. Hemeterio.

Diz o mesmo senador que a variedade na 
côr é de grande proveito para o paiz. Pôde ser 
que sim.

A  eicomiS e a leiçãi
Pelo que acabamos de ler num jornal de 

outras bandas, verificamos que a benção tem 
feito maior somma de males do que a excom- 
munhão, senhores frades. ■ \

Vão Vendo:
O papa abençoou Maximiliano, e este foi , 

fuzilado logo depois.
Abençoou Carlota que, antes de sahir do ; 

Vaticano, enlouqueceu. j  -
Abençoou Napoleão III que, dias depois foi 

preso e destronado.
Benzeu o vapor Santa Maria, e o calham­

beque naufragou perto de Montevidéu ; e o 
vapor America que, logo depois, incendiou-se.

Benzeu a tropa franceza em 1870, e esta foi 
logo derrotada. ;

Benzeu a velha imperatriz do Brazil que, * 
dias depois, quebrou uma perna.

Benzeu o príncipe Napoleão que partia 
para a Zululandia, donde voltou cadaver.

Benzeu o príncipe Rodolpho, da Áustria, e 
este suicidou-se.

Benzeu o arcebispo do Perú e 40 dias de­
pois morria o arcebispo envenenado.

Benzeu o Banco Catholico deLyon que logo 
depois quebrou.

Benzeu em 1889 umaegrejaque logo depois 
desmoronou com um pampeiro.

Benzeu o Bazar das Damas de Caridade, 
em Paris (1897) e pouco depois, o barracão 
foi destruído por um incêndio em que pere- ; 
ceram tantas vidas preciosas. t

Foi depois da benção papal urbi et orbi, que 
Roma foi tomada por Victor Emanuel.

Benzeii as armas hespanholas na ultima 
guerra, e deu-se o desastre de Cavite, nas 
Filipinas.

Benzeu, em Cadiz, a esquadra de Cervera, 
que pereceu sob o canhões norte americanos, 
em Cuba.

E por ahi além !
Francamente, francamente preferimos que 

o papa se esqueça da gente.
Já basta á má sorte do Seabra que chuchou 

benção até não sabemos que geração, e terp 
dado por paus e por pedras, em vez de andar, 
direitinho como nós, pobres excommungados 
sem direito a um cantinho na bemaventu- 
rança... i *
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4 TAGARELA

CUMPRINDO À LEI

Sim, senhor lançador; aqui em casa temos dois cachorros para 'rriati ieular; aquelle 
pretinho que esta aí 1 i ao lado de minha filha e o Sr. meu genro, que anda na rua até alta noite.

' í)0  1.1 V HO DE SA ST A
______ M : t

Carpe, sóluç.i coração magoado í  
Como jfcsiiívhumildemente chorã." 'V ’
A dona de.teus sohhos foi-se.embora. :
O Templo teiT está despovoado* ‘OVD

Onde Ellãosfá? No cálice jfòiradtv
l)e que flor ? De que flor e‘essendià.á'gora ?;
O’ Deus ! CY Deus ! responde .onde Ella mora, 
E eu. a..teus pé&.me ajc*tffltíarei prdstâdo.

Dissè uma estbella ;^IÍ é que Ella habita,
Na, cupula do céò, Ia na infinita 
Mansão do Amor, da luz, da piedade.

L eu acordei, da lagrima dos braços,
Vendo p meu coração todo em. pedaços 
Na catacumba negra da saudade !.., .

H ü RMÉx o - L im a .

Ao nosso amigo Serpa Junior, da Rua do 
Ouvidor pedimos que não fique zangado com 
o Tagarela por hão; teV dadoraoúçià dq, anhi- 
vei-sario do seu bello jornal.

Foi um simples esquecimento que nos des­
culpará. 1 • - ;

Da Irmandade do Divino Espirito Santo da 
Lapa do Destçrrò, recebémos convite-especial 
para a sessão solemne que sé realizou domingo 
ultimo.

Gratos pela gentileza.

Sl C á  í>e ^erEOßRo. 5í.

T I N G I R  E M  C A S A
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

çasemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não. exige pra­
tica para a sua applicaçâo; vende-se uni­
camente na casa

A CARRAFA GRANDE 
6o, R U A DA URUGUAYANA, 6o

1‘erentre.il o «£• l'ilh •

I Preço i$2oo—Remette-se pelo Correio i 
por 2$, 6 por 7S000 e 12 por i5$ooo

ftOArçiNHO.TfaupAJ e SOß
o V ß^TEUfü so Engenho fl ovoLUIZ XV

145 RUA 00 OUVIDOR 145
FÀ BRIC A D t i COLLETES

de todos os modelos conhecidos
B E

(Mme. oignez. Scherer Gonçalves
■ d Umca casa espeoai dos legítimos collete= DFV 
DROIT, ERECT FORM, os mais elegantes e hvVei 
até hoje Conhecidos, na valiosa opinião das Fxmas 
toras braziTeiras ERMELINDA S A ’ PEREIRA Ê 
GENIA DA VEIGA, . que gentilmente autorisaram 
nar publico.

Recebeu novos tecidos para colletes sob medida de 
>o$ a 150«;, pelos seguintes modelos já confeccionados ul­
timas creações d< i ’ariz : ■■

LE- Art-Noúvéau, Classique, Tosca, Imperial, 
Rejane, Venus, A ’ L a  Couronne, Cyclamen, 
Perfection, Le Merveilleux, Marie Antoniette 
Luiz XV. etc.

-, corri ligas, inclusive branco.

ANGIÇO COMPOSTO. * - Esté • antigo e 
afamado xarope peitoral é o mais recommen- 

1 dado no tratamento das TOSSES, BRON­
CHITES, CATARROS,- COQUELUCHE, 
INFLUENZA, ETC.

1 'repara-se unicamente' nã pharmacia 
Bragautjna, á rua da Uruguayana n. 104; e 
vende-se- em todas as boas pharmacias e dro­
garias.

ES FOMAGO. —  O 'elixir estomacal de 
Camomila e Gencianaé o-rerfiedió mais pode­
roso para combater todos-os soffrimentos-tio 
estomago.- Milhares de pessoas têm sido cura­
das com este maravilhoso remedio; vendé-se 
na pharmacia Bragantina, á rua da Uruguayana 
11. 104. Preço t$5oò.

FICADO E BAÇO. As pílulas anti- 
biliosas purgativas do Dr. Murillo, approva- 
das péla juíitá de Hygíéne, são de um efleito 
prodigioso na obstrucção do figado e baço, 
hemorrhoidés,. dyspepsias, prisões, çle ventre, 
dores de çabeça, febres intermitentes e hydro- 
pisiás. Vendem-se unicamente ná pharmacia 
Bragatina, a rua da Uruguayana n, 103. 
Caixa t$5oo.

1 Tinta azul-preta
de C. MONTEIRO

IJnica usada, nas repartições
publicas.
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ESTE ESTÁ LIVRE

m i n i i<ff«l>h ií » » • 11 Hi I « )
ÍLmóL . ‘ 1

Por ser inglez, a lei não póde alcançal-o 
na matricula e nas pfernas...

Recebemos os seguintes livros dfe poesias 
dos quães mais dè espaço fallarémosr^Se^Mwrfrt 
Messe de Jayme Guimarães, Bamfoiinatns de 
Uldariço Cavalcánti e Conste/íações de Arnaldo 
Damascenó Vieira.

Segundo nos informam ha na briosa militia 
um coronel que não quer saber dè" guardas 
paraó-seu batalhão,

O que elle quer é que paguem para á mu-, 
sica.

Está pu não está tudò çrrado?

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

y BE PO SITOS • .
D ro g a ria  ftfalJet^Qqrtandam. 35. 
D rogaria  C o I o iu b o ^ Ç o n ç  Dias n. 30.

Ao S/. dirçctor do.s correios perguntamos 
se os çarteirós COmo um de Çatymby sãò pa­
gos pai a a entrega-dás cartas' ou para .anda­
rem de casa em casa tomando os nomes das 
pessoas para o alistamento da Guarda Na­
cional.

Parece que ha uma commjssãosmha ."..

FEBRES palustres, intermitentes, 
sezões, maleitas ou ma­
larias são debelladas.em 

très dias ao máximo é com um só vidro do- 
prodigoso «Anti-sezoniCo de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestam asua efficacia. Um vidro 
6$ooo. RuaMarechal. Florianõ Peixoto n. 108, 
antiga Larga de S. Joaquim.

!De ramo cm ramo
CALCETEIRO DESCALÇO

Ha muito tempo já que a nossa munici­
palidade perdeu a conta, peso e medida.

Em matéria de honorabilidade, nem se 
fala ■ c cumprimento do dever ou do deve é 
cousa de que já se não cuida, naque le 
PAÇO-de escudo pintado de verde e amarello, 
á  porta. -*■  •

Essa entidade activa e passiva, ao 
mesmo tempo, chamada prefeitura, está re­
duzida a toalha de botequim de terceira or­
dem, onde a freguezia enxnga a mãe, dando 
a triste idéa de cousa enxovalhada de que a 
gente cautelosamente se- afasta com receio.

Com a entrada do Dr. Passos para pre- 
feito houve, quem esperasse unia grande me­
lhoria no Município, é  corno de facto alguma
cousa-já se fez. , , , , D-

O  padrão de gloria, porém , do dr. l a s ­
sos,, hade ser o furo da rua dd Sacram ento, na 
p ittoresca  phrase do Jornal do Còtmriercio.

Mas, como iamos dizendo, a Municipali­
dade perdeu inteiramente de ha muito a se-

neda^odo Q jncjividuo que fôr chamado por 
«Edital», para negocio com a prefeitura, deve 
ir prevenido de uma boa dóse de má fqre de 
um bom frasco de antiséptico !

Do contrario sai-se mal ; perde sempre, e
Com a prefeitura só ha duas maneiras de 

contratar : ou cortar largo, para dar para 
tudo e para todos;ou fazer contracto de fhodo 
q u e  não s e  o possa cumprir deixando des\ io 
para a chicana, com o fito nas grossas in-
demnisações. ' . - , , , c .

E é  isto que o Dr. Passos deve acabar, bao 
taes e tantas as exigências, as imposições, as 
chicanas no andamento das empreitadas, que 
é devéras para desanimar.
. f art ’ ' * .

• *
O medesto-autor destas linhas, um dia foi se­

duzido por-um dos taes «Editaes» de concur. 
rencias e cora.asua. boa fé e a sua inexperiên­
cia chegou a ter uma proposta accéita: -um 
negocio da China . que deu em conto do vigá­
riô  depois de tres annos de trabalho ír.sano e 
uma boa duzia de contos de réis perdidos! A 
proposta, a minuta do. contracto, as .informa- 
ções as emendas e os' despachos davãm bem 
para-um volume de duzentas paginas! Quanto 

• mais engrossava o processo, mais confiança ha­
via no negocio; mas o diabo foi que o modesto 
autor destas linhas, nã-o quiz aftender aos in­
termediários solícitos; quiz faze. a cousa ho­
nestamente, com suas próprias mãos; quiz an­
dar, caminhar sósinho... O h! engano, oh! conto 
do vigário!...

* «.•
Mas a que propósito vem tudo isto, pergun­

tará o leitor?
— A  proposite do calçamento das ruas do 

( Jardim B<laruiui Botânico e Marquez de S. Vicente, que 
nos ha de mereéer um capitulo (com licença de 
Frei loão).especial na nossa futura chronica, 
se Deus quizer,

J o T T A .

PO ETAS E AGUIAS
■ &

ALBERTO  NEPOM UCENO
Tens uma fibra artista e àdmiravel 
E tens do nosso p oveo  voto eterno 
Que o titulo de artista e de notável 
Não nasce, dos favores do .governo.

B i o g r a p h o

Ao Dr. Passos pedimos para mandar exa-| 
minar a arapuca que se está- fazendo na 1 uai 
de Haddock Lobo, em frente a de Malviiu* 
Reis e a ratoeira da rua.Visconde de Sapuj 
cahy, proximo a fabrica de cerveja.

Isto para evitar desabamento,S futuros.

d i n h I T r o
PENHORES

De joias, ouro, prata brilhantes, etc

l i .  ( â o u í l j i C F  S
Henry, Armando & C. Succéssores

Rua Luiz de C am ões ri. 3  e  T»|
C A SA  T Ú n D A D A  EM 1867

P R A L O  D K "  i©  " M E Z F
ju nto  á igre jA  <*a Lam padoiA

5 , : 'T 'C ! 'D  á Q r t C e S o  •

C Â f t W Ã â Ã i õ
Ô O P E R lo rç  Q U A U D A ^

DEPOSITO DA AFA^ADA 
£ I tÃ A

C R»10  c  l A R O

^0 flÇ /\D /E 5  á lA 3  ^  _ _ _________ _
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0  trambolhão do 2o Disíricto

E agora meus senhores vae recomeçar a gata ..

O QUE FA ZER ? Tições de ãfistoria AGUA MINERAL NATURAL
DA

Pelo grande Condestavel 
Duque da Praia FormoSa,
Foi don Rodrigues Barbosa 
Eleito artista notável 
Desde então, nos armarinhos 
Da cidade dos Bugios 
São caros os assovios 
As gaitas e cavaquinhos.
Antes de Mathusalém,
Antes do Egypto e da praga,
Antes da tribu de Sem,
E da velha Sé de Braga 
Já nos citara Propercio, 
Philosophando em Macáu,
Que o seu Jorndl do Comntercio 
Tinha a Sacada de páu.
Ao Duque de Montebello 
Visconde de Madresilva 
Fez o Pereira da Silva 
O poema do Riachuelo 
Mas Don Pero Vafí Sardinha 
Que andava erttre aS dez e as onze 
Ficou transformado efn bronze 
Numa estatua da Lapinha.
As cousas andavam pingues,
Os negocios eram pobreâ 
Quando Frei Luiz Dontinglles 
Tratou de arranjar unâ cobres 
Suguindo de Meca a Tamara 
E de Mascate a Sofia,
Fez da tribuna da camara 
A  Banca de advogacia.
Quando não havia traves 
Nos vagões de Trafalgar 
Pediram a Tito as chaves 
Que deram para guardar.
Mas o conde 'de Molina 
Que tinha a vida atraZada 
Mandou pedir a Medina 
Uma camisa emprestada.

Fonte de Santa Rita
PROPRIETÁRIO

ALFREDO NOGUEIRA D’OLIVEIRA
A  melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata
Agentes: J. Ferreira & C.

A 31, PRAÇA TIRADENTES, 31
Telephone 698 Capital Federal

Em um dos últimos numeros que recebe­
mos do nosso collega o Echo do Sul, encon­
tramos a seguinte noticia :

«Ha ttlezes que não rêCebiamos o interes­
sante Semanario illustrado, fluminense:— O 
Tãgardá com quem permutamos.

Sabemos agora que os exemplares do Ta­
garela destinados ao Echo do Stil tem ido 
parar a Pelotas, onde são muito apreciadas 
pelos empregados da agencia postal dali.

Se nos quizessem devolver depois de terem 
lido, ficaríamos irrttflensamente gratos.

Em todo o caso vamos dirigir uma carti- 
nha ao Tagarela e ao director geral dos cor­
reios.»

Ah, Collega! por aqui também nos queixa­
mos desse avança.

Dia não ha que não tenhamos reclamações 
dos nossos assignantes que não recebem a 
folha por motivos de escamoteação nãt) sa­
bemos de quem!

O Correio diz que não é d’elle.
Parece que é de Frei João das MerCês oii 

do nosso visinho aqui do lado.

GASTÃO B ILA C
CIRURGIÃO DENTISTA

gente na de agora chimpá a rfPão?... M, Ethereo. 44, f?U/t DOS OURIVES, 44
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e s t r o  E s t r a d a  (Duque do Meyer). — Silvando na flauta... Sol-doü sol-do" 
p e c h a . — O tempo é binário e sostenito. Vamos lá'

M a e s t r o  E s t r a d a . — S o l - d o !! S o l d o ! !

os tempos até mesmo d ^ q u a tro .^ 60^ 0’ °  ,lornem ûei soldo Para s> e glorias para a flauta. Deixe-o tocar como quizer, em todos 
C. 1-ECHA. A ... trote, isto é, a dois tempos.

A LFA IA TA R IA  TORRES
C asa  especial em roupas

5 2 , RUA 130 0 UVII3 0 R,

ROUPAS FEITAS
Temos de paletot de 6o$, 65S e....

» " Iraque......................
a  » sobrecasaca................. ’’

Calças de casemirasecheviots20$e 
Colletesde íustãoebnm branco 7$; a 

SOB MEDIDAS
Ternos de paletot...........................

. » » fraque............. ..............
» » sobrecasaca..................

Calças casemiras e cheviots de30$ a

feitas
5 2

708000
ioo$ooo
i3o$ooo
22$O0O
i o $ o o o

9o$ooo
120$OOO
i5o$ooo
35*000

FOLHETIM
IV

PAPAINA SILVA AR4l.ll»
Prpducto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 e õ Ruj Primeiro de Março 3 e 5

O innocente Nicolino Mandarine, desven- 
tuiado fllhinho do nosso bom amigo Fran­

cisco Mandarino,fallecido inesperadamente em
25 de Maio ultimo, deixando no coração aman­
tíssimo de seus paes, dolorosissima saudade.

Editado pela conhecida livraria - Francisco 
Alves, recebemos o livro A dona da casa de 
oylvimo Junior, contendo o guia de hygicne 
privada e conselhos, hygiene e alimentação 
vestuário.e princípios de economia domes- ! 
tica, etc.

Agradecemos.
Asohras do Porto? Começadi sim se­

nhor, começam com p-Cbdigo do ensino, a re- 
forma da Guarda Nacional, o Codigo Civil.



T A G A R E L A

f R E I  L U I Z  D Õ  M I N G U E S
(Segundo um desenho de fr ei Miguel C r u z e s )

\
V

;!

4 ?

©

Com roupa de frade quç mais parece uma camisa de onze varas, procura fazer da câmara seu escriptorio de advocacia — 

Andou bem inspirado...
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Ponha-se lá para fóra, seu João Ninguém, seu artista notável 1. . .

PMiHias Brazileiras
Collecçâo completa de lin­

das modinhas, lundus, recita- 
tivos, etc.

10» edição, muito augmen- 
tada, escolhida e classificada 
por um litterato distincto.

1 grosso volume, em pe­
queno formato, cartonado 3$, 
ricamente encadern. 58000.

RIO DE JANEIRO
66: m DO OUVIDOR, 66

ÊUTININA eO RRÉA DO bAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collo, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux Deux 
O ceans, Ouvidor n. u i .

Preço 38000
Em vez de 30, como publicamos nos annun- 

cios de Soares & Maia á rua de Gonçalves 
Dias, é numero 31 o de seu magnifico estabele­
cimento de roupas, o que ha de mais barato e 
bem feito.

A C AIXIN HA DOS D ESE JO S
Precioso livro de sortes para as noites de 

Santo Antonio, S.Joáo, S. Pedro e Sant1 Anna, 
augmentado com uma interessantíssima col­
lecçâo de curiosas magicas feitas sómente com 
um baralho de cartas commum, 1 vol. bro­
chado i$ooo.

LIVRARIA AZEVEDO
* *  33, RUA URUGUAYANS 33

Na Tijuca, no domingo ultimo, o Dr. Passos 
depois do banquete, quando cortou com os 
dentes a ponta do charuto MILHAZES que lhe 
foi ofTerecido, declarou alto e bom som que 
nunca tinha fumado um tão magnifico charuto.

E realmente os charutos Milhazes são o que 
ha de melhor.

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
José Rodrigues da Costa

80, RUA SENHOR DOS PASSOS 80
F ilia l- 2 2 9 , Rua 24  de Maio, 229

Engenho Novo

(SENEOLOGIA DA E s PECIE
ELO ACHADO

J U D X C A T X J R A
E’ a affirmação completa dessa escola,
Que Darwin pelo mundo propagara;
E’ o descendente duma raça rara,
De monos vindos de Guiné ou Angola.
Usa nasoculos e.também cartola,
Nem sempre o ruço pello e a barba apara; 
Marca ingenita na mirrada cara,
Revela a origem chimpanzé pachola.
Dos Gamas, traz o portentoso nome; 
Propaga ser um poço de sabença,
Onde a justiça humana se consome!
Só duma vez em celebre sentença,
Comeu o Souza, sem matar a fome,
Duma boiada a fressurada immensa!
Allan Kardec, 31 de Maio de 1903.

JoAO SlLVERIO.

SEGURO COOPERATIVO
Uma feliz ideia teve a Companhia de Segu­

ros a Economica, adaptando o plano de Se- 
ros de Vida Cooperativo, pelo qual as pes­
soas que até agora estavam privadas de 
fazer seguros de vida por terem pequenos 
rendimentos, podem agora satisfazer esse 
justo desejo de bem estar para suas familias. 
O Seguro Cooperativo de cinco contos de 
r é is , instituído pela Economica, é tão barato 
que todos os chefes de familia devem desde 
já ir inscrever-se na séde da Economica ao 
menos no primeiro grupo.

E’ tão vantajoso este plano de seguro de 
vida que, estamos certos, nenhum chefe de 
familia digno deste titulo deixará de instituir 
seguro de vida na Economica.

Para isto bastará dirigirem-se a séde desta 
acreditada Companhia de Seguros, á rua 
Nova do Ouvidor n. 35, ou a qualquer agente 
no interior.

Informaram-nos que os guardas escalados  ̂
aqui para a nossa porta pelo famigerado esca 
jador de maus serviços da Guardamoria, cha 
mam-se Antonio Miranda e Fuão Costa e Silva 

Ao Sr. Guarda-mór perguntamos se nós aqui 
também somos dependencia da Alfandega para 
o tal escalador nos mandar o seu pessoal de 
vigia ou se o cobre do governo deve ser ganho 
assim no serviço particular de espiadellas que 
não nos mettem medo.
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Findou-se o mez de Maio e com elle finda 
rarn as iadainhas das egrejas e as predicas 
dos padres que as impingiram a¥guns de fazer 
arrepiar couro e cabello e a desventurada 
grammatica.

Na egrejinha do Azylo Isabel a discurseira 
foi de apavorar.

E o precador era... bueno!L ivrai Imaginem 
se o não fosse!!

Laeiwit 
I Gamp.
Editores

lie DE JÍN E IR O  E S . PiU LÕ

Guia material para qualquer 
pessoa aprender em muito 
pouco tempo independente de 
mestre e sem conhecimento 
algum de musica, por
J o s é  A n to n io  P e s s o a  (ie B a r r o s

7» edição, correcta e augmen- 1 
tada. — Preço 38000 ; pelo | 
correio, registrado, 38500.

C A N T O R
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A DITADURA FUROS DE REPORTAGEM
Na barca da Praia Grande:
— Que dizes, ó Zé, da conferencia?
— Não me falles; estou damnado, bo­

tei na trapola bom dinheiro para o tem­
plo, agora querem empregal-o na Casa, 
em vez de restituir-m’o. Aquillo é um 
sorvedouro. Si continuão a pedir sub- 
sidios espontâneos fico na miséria.

—Não te apoquentes cidadão, ado- 
ptarás a profissão da Mendicidade e 
entrarás na sociedade protectora dos 
cães vadios; não lestes no Correio da 
Manhã o esplendido artigo sobre a 
conferencia?

— Não li, mas assisti; por signa! que 
me pareceu bem lançada e até não en­
tendi nada; o homem fallou tão depres­
sa e tão bem que parecia um phono- 
grapho.

—Pois si queres aqui tens o Correio 
que diz tudo tal qual, bem ás claras.

De quem é o artigo?
—Logo se vê, cidadão, é de um dos 

vinte e dois...
—Dispenso, obrigado, estou farto; 

aquellas historias da gente ser analogo 
aos cães sem dono e andar com elles 
a fazer coisas naturaes no meio das 
ruas, não são comigo; decididamente 
não quero incorporar-me aos cães; vou 
retirar o subsidio; não sou lixo nem que­
ro pagar a taxa do dito. Até amanhã.

—Saúde e humildade Zé; considera 
bem que podem arrumar-te uma circu­
lar de tinta verde; é conselho de amigo.

—Pois que venha verde ou preta 
com ou sem calendário, comtanto que 
me restituam o cobre, sabes ?

Deixemo-nos de historias, não nasci 
para mendigo nem theorico, nem prati­
co, sabes? A  Ilha Grande está muito 
perto, sabes? e a do Governador ainda 
mais, sabes?

—Sei—Zé; até sei que a praia da Saudade 
está ali á vista. Adeosmho ex-confrade.

— Ora passe muito bem, lembranças á nossa 
confreirá e beijocas nos nossos pequenos...

(O Zé monologando ao saltar da barca:)
....... o meu rico dinheiro... ainda tres mezes
empatados sem juros!...

. . .  si ao menos os mezes fossem dos scien- 
tificos... Enffim, percão-se os anneis e fiquem 
os dedos... mas que succia!... e, a policia, o 
saneamento occupados com os cães! Isto vai 
m al!.........

DesHifecianíe Acgnilla
Com base

mercúrio, fabricado 
por

JOÃO JOSÉ TOSTA COELHO
162

R ua  da  A lfandega

A r t - N o u v e a u

— Tem paciência, não estás acostumada a esses 
luxos de cidade civilisada e por isso é que te 
sentes constrangida com essa roupa, mas eu 
quero ver-te bella, cheirosa e anticulicidica, custe 
o que custar...

Sob a aza da morta
A  P eres  Junior

Amortalhada na minh’alma, trago-a,
Esta dõr que o Destino em mim renova ;
E, a sós, caminho para a minha cova,
Labio em soluços e olhos cheios d’agua.

Só pallidos clarões de lua-nova 
Tem minha vida ; que não quer a Magua 
Uma outra luz ; e a luz do Amor, apago-a, 
Calo do proprio Beijo o riso, a trova,

Ondeaminh’alma,óDeus,porém,se acoite ?! 
Nem essa luz, em breve ! espessa noite 
Me cobrirá, alfim, este corpo hirto !...

Para a Morte, no emtanto, eu sigo, calmo ... 
Ah ! Só quizera, flor, um olhar, pedir-t’o, 
Como meu cirio, e á tua bocca um psalmo !...

R.au l  B r a g a .

C a p i t a l

, Quiz q Cassiano que elle ficasse só na 
gestão municipal, mas ficou elle em posição 
de joven Lilia... solitaria, delirante...

\

A  PAULICE'A
FA ZO IbA b .l10bA !>.cortfEcçõts. fT e
EI1X0VAE5. F W U t l A f W . COLLETE!). 1

O ^ r x U ç i L  v  LflltfO ÛE c )  % r t C 1 5 C 0
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Do distincto actor Carlos Sáptos da Em- 
preza Eduardo Vietorino ,que trabalhou no 
Recreio, recebemos um delicado cartão de
despedidas. V p,

Tivemos occasião já dér abraçar o nossr 
bom amigo, o actor Eugenio de Magalhães que 
regressou da Bahia, com ã - companhia Dias 
Braga, a que pertence.Ç

S O N H O S  CERTOS
DURAN TE.; A SEMANA

O  Q U E  v 4 -È - D A R

3 4
9 6  v
6 9  C
2 3
4 3

V- D orminhoco

A  R O L H A  E  O S  M E E T I N G S

— O camarada consente qu e'eu  deite fâ lla çâ o ? .. .
— Hein ? "  , .

-Fallaçào ali â niadama.
-Ah! Assim , sim.

S p o r t

D E R B Y - C L U B
< Realisa-se no proximo domin- 
i, niais urna excellente Testa 

sportiva no elegante Hyppodro- 
mo de Itamarâty.

Para essa reunião, apresenta- 
os os seguintes palpites: 

Seneca e Gallifet 
Melton e Graciosa 
Camapheo e Jurandy 
Horeb e Seccion 

. CamÇysee. Boer 
Jmacy e Libertino 

. Liberal è Consuelo

AZARKS

Manifesto, Baccarat, Cordyllo, 
Rerichole, Boulevard, Dumont e 
leléa.

f E S T A S E S L U B S
I ,

I ' C l u b  d a  T i.i u c a — . C o m  o d e s -  

llitriibramento do costume reali- 

zou-sc sabbado ultimo o saráo 
Imqnsal deste çlub.

Nada faltou para que o bri-
I ihántigniu íòsse conjpleto e rei­
nasse alí o prazer das danças 

Iqin toda n sua plemtndé.- 

1 Larabcns aujClub da Tíjuca.

N O TA B ILID A D ES

- Você qúe apito toca? -'
-  Agoi a nada, c sinto muito, perdendo uma 

bella occasião de ser notável.

ChronicäTlieatral
Estão funcrionando .aCtiial mente todos os 

theatros da Capital, fá não ha, portanto, mo­
tivo para que se diga-que -não tém o publico 
distracções a valei, -algumas- das quaes como 
os espectáculos da; Delta Cuardia de verda­
deiro merecimento;

E’ este o retrato do conhecido e estimado 
actor Leite que seguio ante-hontem para 
Guaratinguetá com a sua nova companhia c 
que hoje damos coipo prova da sympathia 
que lhe consagramos. A  *

Desejamos-lhe todas as felicidades.

K 3

__
__

_
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Ilm conto do vigário

To_p> 0 qUe ha de superior contra a calvície, 
meu senhor; possúo cem attestados de ex-carécas 
agradecidos.

2°'—Ah! Sim? Compro-lhe acaréca toda. 
—Tanta bondade..

3o -  Tome lã a pelega e está fechado o negocio. 
—Muijo obrigado <...

4»_Que ihe aproveite a pomada contra a cal­
vície, é o que desejo...
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B N I G M O L O G I A
T O R N E I O  D E  JUNHO

Prêmios »0 maior decifrador e auctor do melhor trabalho

PROBLEMAS NS. 1 a 7
C H A R A D A S  NOVÍSSIMAS

Na Asia tenho um parente que tem ter­
reno—1 —2.

T romp.
Seubôbo, é ali naquellapequena casa—2 — 1. 
Que tens a planta do caminho de Hava­

na?—1 —2.
F r i v o l i n o .

No jogo quem tem calma não perde uma 
pedra— 1 —1.

K mita.
O cirurgião francez no estudo de anatomia 

emprega uma expressão proverbial.—2—2.
C id A don.

Este tecido tem a malha para a pesca—2— 1.
A ntenor.

No oceano tem peixe e planta— 1— 3.
A rdan .

PROBLEMAS NS. 8 e 9
C H A R A D A S  IN V E R TID A S

A* gentil Celeste 
5—No jardim ha fructa ?

4—Flôr do mar.

R ouxinol. 
A collega Ronoel

A lfredinho.

M E R C Ú R I O
SE G U R O S MARÍTIMOS E TERRESTRES

C . A . I F I T . A X ! ...........................  2 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0
DEPOSITO NO THESOURO FEDERAL 200.000:0005000

4  r T»

Autorisada ?. funccionar por carta patente, inscripta na Superitendencia de Seguros 
T errestres e Maritimos de accordo com o decreto n. 4.270 de 10 Dezembro de 1901.

INCORPORADA PELAAssociação dos Empregados no Gommeroio do Rio de Janeiro
1 6 , RUA DO HOSPÍCIO, 1 6

End. Telegraphieo A z o u c r u e -  Caixa do Correio n. j6 ~  Codigo Ribeiro—Telep. n. 389
LOTERIA DA ESPERANÇA

PROBLEMAS NS. i o e u
C H A R A D A S  M EPH ISTOPH EI.ICA S

3 —Derribe! Eüa não vê o cabo.
A r c h ’a n  g e l u s .

3—Santo rapaz! venha a refeição.
CEdipo .

PROBLEMAS NS. 12 e 13
C H A R A D A S  E L É C T R I C A S

6 -Homem porco!
6—Charadista é insecto?

F. Tivo.

PROBLEMA N. 14

HOJE........................................
Sexta-feira, 5 do corrente.
Sabbado, 6 » »
Segunda-feira, 8 » »
Terça-feira, 9 » »
Quarta-feira, 10 » »

io:ooo$ooo por 650 divididos em 5OK a 130 
8:ooo$ooo por 130 inteiros 

25:ooo$ooo por i$3oo divididos em io0,ai3o 
I2:ooo$ooo por 650 » » 50 a 130
io:ooo$ooo por 140 inteiros 
8:ooo$ooo por 280 divididos em 142 a 140

GRANDE E EXTR A O R D lN A ^IA  LO T E R IA
NÁO HA BILHETES 

BRANCOS Extpacçáo a H  Julho de 1905 NAO HA BILHETES 
BRANCOS

Roupas brancas para homens e senhoras — Meias francezas cama e mesa — Camisas Bertholet Roupas de

P R E Ç O S  S E ü V t C O I v L P E T I E I s r C I T L  

-!____ —  Q AMIS ARI A F R A N C E Z A  u lí>  ■ ■ ■
LO GO GR IP H O

A divindade dos Chaldeus 5, 4, 8, 3 
Tinha sido rei da Hungria, 5, 6, 8, 4, 
Quando a rainha de Sparta 7, 6,1,4. 
Cursava a mythologia 

Este general romano 3, 9, 5, 6, 4,2.
Que bem cumpriu seu fadario,
Era civil e guerreiro 
E de Cesar partidário.

A GNUS.

PROBLEMA N. 15
ENIGMA T Y P O G R A P H I C O15000 

5 '

Decifrações até o dia, 11 impreterivelmente.

No proximo numero daremos as ultimas 
decifrações do torneio findo.

CORRESPONDÊNCIA
Rouxinol e Frivolino.—Registrados. As cur- 

vaduras dos nossos agradecimentos.
Coaracyára.—Temos recebido as suas car­

tas. O ultimo trabalao está esplendido. Nem 
era de esperar outra cousa de um turuna.

Nortista e Ronoel.—Então? Nós não temos 
direito á collaboração dos collegas?

Mutuca. O Clementino promette procural-o. 
Será para algum duelo?

T lie lb s Ê .s .

Oü p o , JõiãTe brilhantes
Compra-se qualquer quantidade, na casa 

que melhor paga este genero de negocio; á 
rua Gonçalves Dias n. 16 B, em frente á casa 
de sorvetes.

IR/ma, do Oxacvid-or, 7 5 _Êio de CTaneiro
LO TER IA  G ARANTIDA

7 7  RUA DE S. JO SE ’ 7 7  C A P I T A L  F E D E R A L
I 58 extracçào, âs 3 horas da tarde
HOJE 10:0008000bilhetes inteiros 18500, meios 750rs. HOJE

Segunda L oteria do plano 4 A

Unica loteria estadoaí legalmente registrada no Thesouro Federal e com venda franca
nesta capital.

. O pagamento de todos os prêmios é garantido pela caução prestada por seu cessionário 
no thesouro do Estado de Sergipe, conforme a certidão que se acha registrada na fiscalisaçâo 
das loterias, e na insufficiencia daquella pela qual se acha no Thesouro Federal.

No dia da extracção de cada loteria será apresentado aos srs. fiscaes da União e do Es­
tado o cheque visado para pagamento da sorte grande.»

F A B R IC A  N ACIO N AL
Q — i----------------- .fADEAL
g ÁRTICOS DE TECIDO DE BORRACHA
m Especialidade em CAPAS IMPERMEÁVEIS de qualquer feitio, 
p, sob medida, para homens, senhoras e meninos.
©
l_j A  casa executa qualquer encommenda de roupas impermeáveis para o Exercito, 
q -Armada, Corpo de Policia, Bombeiros, empregados do Correio, estradas de ferro, 
rç companhia de bonds, etc. Capotes impermeáveis paras cocheiros, ponches, aventaes 
d para médicos, bacias e banheiras impermeáveis para viagem.

0 Concerta-se qualquer objecto de tecido de borracha
» M AXIM IN O  KAFFEL

42, RUA X)OS OURJVÇS , 42  RJQ tiÇ dANÇJRO
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